
Redução deve',-, 
afetar plano de 
combate à Aids 

ANTÔNIO CARLOS SILVA  

BRASÍLIA — A redução defl$$ 
14 bilhões para US$ 9 bilhões:Ao 
orçamento do Ministério da Sax-r£1, 
para este ano atingirá os prol!" 
mas de saúde desenvolvidos pele 
governo, principalmente o de conk 
bate a Aids no Brasil. O cortei
derá prejudicar o acordo firma« 
em novembro, entre o Banco gwo 
dial (Bird) e o governo, que prgv 
a aplicação de US$ 150 milliüé$ 
para o programa de prevençãé e 
combate da Aids no País. Mro 
acordo, o Bird destinaria US$r6f 
milhões para o programa, ficando 
o Brasil encarregado de aplicar 
outros US$ 90 milhões.  

"Com o corte, a contrapart4da 
do Brasil será menor e, consé 
qüentemente, a parte do Bird tara 
bém sofrerá redução", disse 
Guerra de Macedo, coordena~ 
do Programa Nacional de Corri 
te e Prevenção à Aids, do Ministk 
rio da Saúde. A pedido do ministiré 
da Saúde, Henrique Santillo, 
passou o dia de ontem conta14ji' 
zando o montante de recursossi.  
seria, inicialmente, destinado mi». 
o programa de prevenção ao HIV. 
O ministro quer um relatórirb~ 
bre os prejuízos que o corte no,rk 
çamento trará ao programa ldia 
Aids, para apresentá-lo ao milgsf 
tro da Fazenda, Fernando 11~,-• 
que Cardoso, e ao presidentez,liii 
mar Franco. Santillo já disse:lit 
todos os programas de saúde ,ia 
rão prejudicados com o corte.  

Lair convocou para hoje urna 
entrevista para apresentar os,rila-
nos que o corte proporcionará ao 
programa da Aids. De acordo Uâili 
um dos seus assessores, ela vai ad-
vertir que, com o corte, o goverriké 
vai reduzir a contrapartida‘4 
menos de US$ 50 milhões, e, com 
isso, os recursos do Bird pod4r1;‘‘ 
não chegar a U O milhões.- 


